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Vereador Luís 
Duque é arguido

ILUMINAÇÃO. Algumas juntas de freguesia vão abdicar das iluminações de Natal para poder suportar os apoios sociais às 
famílias carenciadas. Ao contrário de parte do concelho, a Vila de Sintra vai estar iluminada a partir de dia 26, embora a 
Câmara planeie reduzir para metade o investimento feito em anos anteriores na iluminação natalícia. Concelho, 4

Natal com menos luz Sintra ameaça 
terminar acordo com 
Educação 
ESCOLAS. A Câmara de Sintra e 
outras quatro autarquias exigem ao 
Ministério da Educação que transfi ra 
as verbas acordadas nos protocolos 
de transferência de competências. 
Se o Governo não cumprir, as cinco 
Câmaras prometem denunciar os 
contratos. Concelho, 6

Parquímetros de novo 
na Câmara por ordem 
do Tribunal de Contas
NEGÓCIOS. A câmara de Sintra cessou 
o contrato entre a Empresa Municipal 
de Estacionamento e a Gisparques 
após uma auditoria do Tribunal de 
Contas considerar ilegal este negócio 
de privatização do estacionamento de 
Sintra. Concelho, 10

Bombeiros de Agualva 
pedem de mais meios
DÍVIDAS. Aos 79 anos e em pleno 
período eleitoral para o próximo 
triénio, a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Agualva-
Cacém anseia por um novo quartel 
e por novas 
viaturas que 
respondam às 
necessidades 
da cidade. 
Agualva-
Cacém, 19

 Concelho, 5
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A passagem inferior Ouressa-Cavaleira, inaugurada a 29 de Junho 
com a pompa e circuntância do Dia do Município, continua a meter 
água. O buraco inunda sempre que chove mais, difi cultando a vida a 
transeuntes e automobilistas, como mostra esta foto enviada pelo leitor 
Jorge Pimentel. No fi nal de Outubro, a água provocou mesmo a avaria 
de duas viaturas. ■

É o bombeiro mais velho de Portugal, com 100 anos celebrados a 
28 de Outubro. Está de parabéns, assim como a Câmara de Sintra, 
que o agraciou com a medalha de serviços distintos Grau Ouro; e a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Agualva-
Cacém, que através da Liga dos Bombeiros Portugueses lhe entregou 
o crachá de ouro da instituição e o consagrou segundo comandante do 
Quadro de Honra. ■

Salta à vista...
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Editorial

Juntas trocam luzes por apoios sociais
Algumas das juntas de freguesia do concelho abdicaram este ano das 
iluminações de Natal para suportarem ajudas a famílias carenciadas. O 
dinheiro, dizem, vai servir para comprar alimentos. Pág. 4

Luís Duque impedido de sair do país 
O vereador Luís Duque foi ouvido no Tribunal Central de Investigação 
Criminal sobre o pedido de licenciamento de uma bomba de combustí-
vel no concelho e sujeito a Termo de Identidade e Residência. Pág. 5

Sintra ameaça denunciar protocolo
O Ministério da Educação deve a Sintra cinco milhões de euros. Caso 
o governo não cumpra, Sintra e outras câmaras ameaçam denunciar os 
acordos de transferência de competências educativas. Pág. 6

Bombeiros detectam falhas em simulacro
As corporações de bombeiros do concelho simularam um derrame de 
produtos químicos numa fábrica de resinas, num exercício detectou 
falhas na área do perímetro de segurança e de organização. Pág. 8
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Quantos Polis vamos 
precisar daqui a dez 
anos? O concelho que 
primava pela captação de 
população e de investimento 
imobiliário atravessa hoje 
grandes difi culdades para 
a manutenção dos espaços 
públicos. As cidades de 
aspecto degradado são 
o resultado de uma má 
gestão que esteve na origem 
de uma transformação 
imobiliária que alterou a 
génese dos espaços que, 
outrora rurais, são hoje um 
muro de betão ao longo do 
IC19. A construção para 
ganhar os “contos de réis” 
nas décadas de 60 e 70 
trouxe hoje um defi nhar 
da qualidade de vida que, 
em tempos de crise, atinge 
toda uma zona que em 
tempos acolheu milhares 
de pessoas que não tinham 
condições económicas para 
adquirir casa em Lisboa. Os 
prédios, as ruas, os jardins, 
os passeios degradam-
se e transformam as 
mentalidades dos próprios 
moradores, e desligam os 
sentimentos de pertença. 
E dadas as condições 
económico-fi nanceiras 
do país, este panorama 
não vai ser alterado. Vão 
diminuir os investimentos 
a nível social mas também 
a nível de equipamentos 
e qualidade de vida dos 

portugueses. 
Sintra é hoje o patinho feio 
dos municípios. É talvez 
o maior e continua a ser 
o mais negligenciado na 
hora das transferências do 
Estado. Vejam-se o número 
de habitantes por freguesia 
e o número de moradores 
no concelho, e facilmente se 
percebe que a forma como são 
defi nidas as transferências de 
verbas para os municípios tem 
que ser alterada rapidamente. 
Até, porventura, a própria 
defi nição de município 
devia ser revista. Porque em 
Algueirão-Mem Martins, 
Agualva, Cacém, Rio de 
Mouro ou Massamá, moram 
mais pessoas do que em 
dezenas de municípios do país. 
E se, por exemplo, no Cacém 
a Junta de Freguesia tem como 
orçamento 800 mil euros, para 
um total de 25 mil moradores, 
um concelho com menos de 
15 mil moradores recebe mais 
de 10 milhões de euros. Quem 
sofre são os munícipes, que 
pagam impostos, e não vêem 
resultados directos dos seus 
impostos refl ectidos nos locais 
onde moram. 
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www.remax.pt/122691043-10
Terreno localizado em zona rural, próximo de 

pinhais e praias.
75.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

A-do-Longo

www.remax.pt/122691043-11
T2 com 10 anos, com arrecadação. 

Perto do LiDL.
77.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Serra das Minas

www.remax.pt/122691043-26
Lote em Fontanelas com 630m2. 

A 500m da Praia da Aguda.
79.900€

Paula Camacho - 961 778 683

Fontanelas

www.remax.pt/122691043-33
Moradia Bifamiliar com 4 assoalhadas inserida 

num lote de 227 m².
125.000€

Paula Camacho - 961 778 683

Abrunheira

www.remax.pt/122691043-38
Moradia térrea com 100m², completamente 

remodelada. Lote com 384m². 
225.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Algueirão

ABBRA
Estrada do Algueirão, 73 B - Algueirão   -   Tel: 219 617 510  Fax: 219 617 512   -   abbra@remax.pt

Prismapadrão, Mediação Imobiliária, Lda - AMI 8142

www.remax.pt/122691010-22
Moradia geminada de 5 assoalhadas no centro 

de Mem Martins.
200.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691010-50
Apartamento de 3 assoalhadas, em excelente 

estado de conservação.
66.000€

Alberto Lorena - 926 609 717

Mem Martins

www.remax.pt/122691043-50
Apartamento de 3 assoalhadas com arrecada-

ção. Em prédio de 4 andares com elevador.
99.500€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Quinta da Presa

www.remax.pt/122691043-53
Apartamento com 4 assoalhadas, com 3 

frentes. 4 varandas fechadas.
89.900€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-82
T2 remodelado. Localizado em zona calma, 

perto de transportes e comércio.
56.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Idanha

www.remax.pt/122691045-289
Moradia de arquitectura moderna com 4 as-
soalhadas. Área de construção: 258,70m².

325.000€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Arneiro dos Marinheiros

www.remax.pt/122691045-299
Apartamento T3 com 2 WC, porta blindada, 

sala com lareira, muito soalheiro.
82.000€

Luis Fragata - 968 152 374

Rio de Mouro

www.remax.pt/122691045-305
T2 localizado na Tapada das Mercês, perto da 

estação e serviços. Arrecadação.
89.500€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691045-307
Apartamento T2+1 com 2 WC, excelentes 
áreas, quartos com roupeiro. Zona calma.

88.000€
Luis Fragata - 968 153 374

Ouressa

www.remax.pt/122691045-311
Moradia geminada com 218,70 m², inserida 

em lote de terreno com 607 m².
298.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Magoito

www.remax.pt/122691045-322
Moradia isolada inserida em zona de pinhal. 
Sala com 85 m² com lareira e recuperador.

449.900€
Nuno Santos - 967 574 912

Janas

www.remax.pt/122691045-324
Moradia com 5 assoalhadas, a estrear. 

Inserida em lote de 400m².
269.500€

Ana Paulo - 961 334 706

Tojeira

www.remax.pt/122691045-327
Apartamento constituído por 4 assoalhadas. 

Parqueamento para 2 viaturas.
149.950€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-328
Apartamento DUPLEX a 1 minuto da estação 

da CP Rio de Mouro.
110.000€

Fernando Simões - 927 413 933

Rinchoa

www.remax.pt/122691045-331
Apartamento T2 com 2 frentes em praceta 

ajardinada. Excelentes acessibilidades.
69.000€

Luis Fragata - 968 153 374

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691045-334
 T2 no centro de Mem Martins. 
Varanda fechada com 11,25 m².

76.500€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-336
 Moradia isolada inserida em lote de 693m². 
Quartos com roupeiro. Cozinha equipada. 

229.900€
Ana Paulo - 961 334 706

Tojeira

Es

www.remax.pt/122691039-8   
Casas em ruínas para reconstrução (anterior 

a 1951).
89.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Negrais

www.remax.pt/122691039-14
Apartamento no centro de Mem Martins, junto 

a comércio e serviços. 
142.000€

Helena Filipe - 966 388 182

Mem Martins

www.remax.pt/122691043-9
Usado em bom estado de conservação. 
Cozinha remodelada. Varanda fechada.

72.000€
Paula Camacho - 961 778 683

Mem Martins
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ANatal. Algumas das juntas 

de freguesia do concelho 
abdicaram este ano das 
iluminações de Natal para 
suportarem ajudas a famílias 
carenciadas. Os presidentes de 
junta desconhecem se vão ter 
apoio fi nanceiro da autarquia 
de Sintra, mas garantem que, 
mesmo que seja transferida uma 
verba para a ornamentação 
das ruas, essa será destinada à 
compra de bens alimentares.

Colares, Rio de Mouro e São Marcos 
são algumas das freguesias que este ano 
não vão estar iluminadas com as tradi-
cionais luzes de Natal. Os presidentes 
das juntas justifi cam que as verbas já 
estão destinadas à aquisição de cabazes 
com alimentos para ajudar centenas de 
famílias que atravessam difi culdades.

“Em Rio de Mouro mesmo que haja 
dinheiro não vai haver iluminação. 
Vamos entregar cabazes a 120 caren-
ciados. Tem havido muitos pedidos de 
ajuda a nível de medicamentos e de 
alimentação. Há muita gente a perder 
subsídios e perdendo esses rendimentos 
aumentam as suas necessidades”, 
garante ao Correio de Sintra, o presi-
dente da Junta de Freguesia de Rio de 
Mouro, Filipe Santos.

Em São Marcos também é esperado 
um “apagão” natalício. Nuno Anselmo 
confi rma que ainda não foi informado 
se a Câmara irá transferir verbas para 
as iluminações da época, mas garante 
que a junta não vai gastar dinheiro a ilu-
minar as ruas. “Não se compadece estar 
a gastar dinheiro em iluminações de 
Natal numa altura destas. Noutros anos 
pedimos a participação do comércio 
local, mas este ano já não pedimos. Pre-
fi ro usar o dinheiro para a acção social”, 
disse.

Também em Colares não haverá ilu-

Juntas trocam iluminação de Natal 
por apoio a carenciados

Concelho

PUB

minação de Natal. “Preferimos iluminar 
os lares das pessoas que necessitam. 
Vamos aplicar as verbas em cabazes de 
Natal porque estamos um bocado apre-
ensivos com a questão social. Assim, 
vamos ajudar as famílias”, garante Rui 
Franco dos Santos. 

No Cacém, na Terrugem e em 
Queluz, em virtude do aperto fi nanceiro, 
também não haverá luzes natalícias.

Outras freguesias vão manter as ruas 
iluminadas, embora tenham reduzido o 
investimento. Em Massamá, embora a 
iluminação não vá “ser muito exube-
rante”, alguns dos pontos centrais da 
freguesia vão ser ornamentados. 

Natal de “Vacas magras” 

Em Algueirão-Mem Martins o 
executivo da junta vai gastar oito mil 
euros, em vez 60 mil de outros anos, 
nas entradas da freguesia e em algumas 
rotundas. “Há uma diminuição mas 
temos que fazer investimentos para 
animar o comércio”, garante Manuel do 
Cabo que, além de presidente da Junta 
é também presidente da Associação 
Empresarial de Sintra. 

Este responsável admite que a crise 
que afecta milhares de portugueses não 
permite o investimento em ornamen-
tações natalícias. “Evidentemente que 
todos nós desejaríamos iluminações, 
mas estamos em época de vacas magras 
e temos que cortar”, adianta.

Em Casal de Cambra as medidas de 
restrição orçamental também imperam 
o corte na despesa com o Natal. “Temos 
que ser realistas com esta conjuntura. 
Se há fome não se vai gastar verbas 
quando se podem fazer outras coisas. 
Temos algum material nosso que vamos 
colocar nas ruas”, disse Fernanda 
Santos, presidente da Junta. A autarca 
garante que vai apelar aos comerciantes 
para enfeitarem as montras dos estabe-
lecimentos comerciais. ■ Joaquim Reis

Metade dos custos nas iluminações em Sintra
Ao contrário de grande parte do concelho, a vila de Sintra vai estar ilumi-

nada, embora com menos luzes que em anos anteriores. A autarquia reduziu o 
investimento de 125 mil para 60 mil euros e a partir de 26 de Novembro vão ser 
mais de 270 mil luzes a iluminar as ruas e os edifícios. 

O Largo do Palácio da Vila estará uma árvore de Natal com 15 metros de 
altura e 12 mil lâmpadas. As freguesias de Santa Maria e São Miguel, São Mar-
tinho e São Pedro de Penaferrim também vão estar iluminadas, assim como os 
Paços do Concelho, o Museu de Arte Moderna, o Centro Cultural Olga Cadaval,  
o edifício do Turismo, a fonte mourisca e o Museu do Brinquedo. 

Das artérias iluminadas destaque para a Avenida Heliodoro Salgado, Volta 
do Duche, Largo Rainha D. Amélia, Praça da República, Rotunda do Ramalhão, 
Largo Chão de Meninos, Largo da Feira de S. Pedro, Rua 1º Dezembro e Rua 
das Padarias. ■
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Investigação desconfi a de envolvimento no caso da fraude de 100 milhões de euros ao Banco 
Português de Negócios (BPN)

LU
ÍS

 G
AL

R
ÃOInvestigação. O vereador Luís 

Duque foi ouvido durante seis 
horas no Tribunal Central 
de Investigação Criminal 
(TCIC) pelo juiz Carlos 
Alexandre, sobre o pedido de 
licenciamento de uma bomba 
de combustível no concelho, 
feito por uma das empresas – 
Espaço Curvo – alegadamente 
envolvida no caso da fraude de 
100 milhões de euros ao Banco 
Português de Negócios (BPN).

A 13 de Novembro, à saída do tri-
bunal, Luís Duque afi rmou-se “alheio” 
ao processo do BPN e mostrou-se tran-
quilo. Soares da Veiga, advogado do 
vereador da Câmara de Sintra, leu aos 
jornalistas o despacho do juiz, no qual 
se refere que Luís Duque foi presente 
ao tribunal “a requerimento do Minis-
tério Público, no âmbito do processo 
pendente no Departamento Central de 
Investigação e Acção Penal (DCIAP), 
onde se investiga um crime previsto 
pelo artigo 372.º n.º1  do Código Penal”, 
referente a corrupção passiva para acto 
ilícito.

Soares da Veiga, disse também que 
Luís Duque foi interrogado “sobre o seu 
eventual envolvimento em factos relativos 
à sua eventual intervenção em processos 
de licenciamento e de contra-ordenação 
no município de Sintra”. No entanto, o 
advogado reitera que o antigo presidente 
da SAD do Sporting é inocente.

Como medida de coacção, Luís 
Duque fi cou sujeito ao termo de identi-
dade e residência e está impedido de se 
ausentar do país sem autorização do tri-
bunal e de contactar os outros arguidos 
do inquérito: Carlos Marques, Carlos 
Hortigueira, João Sardinheiro, Dia-
mantino Morais, Nelson Rego, Carlos 
Cabrita e Teresa Cantanhede. 

Segundo a investigação apelidada 
de “Rollerball”, estão em causa crimes 

Luís Duque sob termo de identidade 
e residência e impedido de viajar

de burla qualifi cada, falsifi cação, fraude 
fi scal, corrupção e branqueamento de 
capitais, que ascendem a cem milhões 
de euros. A Caixa de Crédito Agrícola 
terá sido igualmente lesada pelo mesmo 
esquema, que consistia em conceder 
empréstimos com base em garantias 
falsas ou de valor insufi ciente.

No fi nal de Outubro, o TCIC decidiu 
que o empresário do ramo imobiliário 
e automóvel Carlos Marques, residente 
em Belas e um dos três arguidos detidos, 
vai aguardar julgamento em prisão  
preventiva. A esta medida de coacção 
acresce o pagamento de uma caução de 
um milhão de euros.

Já Diamantino Morais, outro dos 
detidos, saiu em liberdade, com o paga-
mento de uma caução de 500 mil euros, 
apresentações periódicas às autoridades 
de 15 em 15 dias e proibição de se 
ausentar de Portugal e de contactar com  
os restantes oito arguidos do processo. 
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Síntese
Cidades para a Vida – 
Cidades contra a Pena de 
Morte

A autarquia de Sintra ainda não respondeu 
ao convite da Amnistia Internacional para a 
adesão à iniciativa mundial “Cidades para 
a Vida – Cidades contra a Pena de Morte”, 
que ocorre anualmente a 30 de Novembro. 
Iniciada em 2002, esta iniciativa tem vindo 
a aumentar todos os anos o número de par-
ticipações em todo o mundo. A iniciativa 
conta com a participação de 1184 cidades 
de 81 países, incluindo Portugal, e o objec-
tivo passa por sensibilizar para a abolição 
da pena de morte. A secção portuguesa da 
Amnistia Internacional solicitou o apoio do 
presidente da Câmara para que procedesse 
à iluminação de um edifício simbólico. Se-
gundo o Gabinete de Imprensa da autarquia, 
Fernando Seara ainda não respondeu ao pe-
dido. 

Concertos de Natal nas 
igrejas de Sintra a partir de 
20 de Novembro
Os cânticos natalícios vão ecoar pelas igre-
jas paroquiais do Concelho a partir de 20 de 
Novembro e até 12 de Dezembro. Os Gru-
pos Corais de Sintra, prometem abrilhantar 
o Natal dos sintrenses em concertos aos 
sábados e domingos.

Feira Solidária de 26 a 28 
de Novembro na Igreja de 
S. Miguel
A 1ª Feira Solidária decorre no salão poliva-
lente da Igreja de S. Miguel, de 26 a 28 de 
Novembro, das 12h às 19h. As instituições 
da rede solidária são convidadas a participar 
e a apresentar os seus produtos de artesan-
ato e gastronomia e a mostrarem os projec-
tos de animação que têm vindo a trabalhar. 

A arguida Teresa  Cantanhede Rodri-
gues, que também esteve detida, saiu 
em liberdade, tendo-lhe sido também 
aplicada uma caução de 500 mil euros, 
proibição de ausência do país e de con-
tactos com o arguido Carlos Marques.

No fi nal de Outubro, a Policia Judi-
ciária esteve na autarquia de Sintra, 
onde solicitou ao presidente da câmara 
o acesso a documentação relacionada 
com o alvará de uma bomba de gaso-
lina. Em reunião de executivo, Luís 
Duque garantiu que o seu envolvimento 
neste processo se devia a ligações de 
amizade a uma pessoa que estaria a ser 
investigada. 

No fi nal da mesma reunião, o 
vice-presidente da autarquia, Marco 
Almeida, mostrou-se solidário com o 
vereador das Obras Municipais, por, 
segundo afi rmou, Luís Duque estar a ser 
julgado em “praça pública”. ■ Joaquim 
Reis (com L.G.)
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Sintra ameaça denunciar protocolo 
com o Ministério da Educação
Educação. A Junta Metropolitana 
de Lisboa vai exigir ao ministério 
da Educação para que cumpra 
os protocolos celebrados com 
as cinco autarquias do distrito 
que, há mais de um ano, 
celebraram os contratos de 
transferência de competências 
educativas. Caso o governo 
não cumpra, os municípios, 
incluindo Sintra, ameaçam 
denunciar estes acordos.

Segundo o vereador da autarquia 
com o pelouro da Educação, ao todo, 
os valores em atraso para o município 
rondam os cinco milhões de euros. 
Marco Almeida garante que o ministério 
está a falhar ao nível das transferências 
de verbas e de novas alterações ao 
protocolo inicial, pretendendo respon-
sabilizar os municípios pelas despesas 
relacionadas com a ADSE.

“Ao nível da ADSE pode ter impli-
cações para a câmara anualmente no 
valor de 1,8 milhões de euros. É impos-
sível para as autarquias. Enquanto 
andarmos a pagar as responsabilidades 
do ministério da Educação deixamos 
de ter verbas para investir nas nossas 
áreas”, disse, adiantando que até à data 

o município tem assumido as respon-
sabilidades do governo ao pagar as 
facturas de ADSE “que têm chegado”. 

Segundo Marco Almeida, os cinco 
milhões de euros em falta dizem res-
peito a actividades de enriquecimento 
curricular, componentes de apoio à 
família, contrato de execução do pes-

soal não docente, transportes escolares 
e refeições escolares. “Nas refeições 
escolares o ultimo pagamento foi feito 
em Outubro de 2009”, adianta.

Em Setembro de 2008, 90 autarquias 
assinaram o protocolo de descentrali-
zação de competências do Ministério 
da Educação, passando a ter a respon-

SIntra continua a aguardar pela transferência de cinco milhões de euros por parte do Ministério 
da Educação
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sabilidade de gerir recursos fi nanceiros 
para a manutenção e conservação dos 
edifícios, remuneração permanente 
do pessoal e gestão das actividades de 
enriquecimento curricular.

Com a assinatura do acordo com 
o Governo, em 2009, o município de 
Sintra passou a ter competências na 
componente de apoio à família (for-
necimento de refeições e apoio ao 
prolongamento de horário na educação 
pré-escolar) e sobre as actividades de 
enriquecimento curricular no 1º ciclo 
do ensino básico

A gestão do parque escolar (2º e 
3º ciclos), da acção social escolar (2º 
e 3 ciclos) e dos transportes escolares 
(3º ciclo do ensino básico), até à data 
sob tutela do Ministério da Educação, 
passaram a ser responsabilidades da 
Câmara de Sintra.

Numa reunião que decorreu esta 
semana, os vereadores da Educação 
dos municípios que compõem a Junta 
Metropolitana de Lisboa (JML), deci-
diram pedir ao Governo para que cumpra 
os protocolos assinados, caso contrário, 
denunciam os contratos. Os municípios 
decidiram ainda pedir à EDP a análise e 
renegociação dos protocolos para sobre 
a exploração da rede eléctrica, devido 
à liberalização do mercado eléctrico. ■ 
Joaquim Reis

Micro empresas não pagam derrama em 2011
Impostos. O município de Sintra vai 
isentar do pagamento de derrama 
as empresas que apresentem um 
volume de negócios inferior a 150 
mil euros, uma medida que surge 
em tempos de crise para assegurar a 
sustentabilidade das micro empresas.

O executivo da câmara aprovou 
o lançamento da derrama para 2011, 
impondo uma taxa de 1,5 por cento 

sobre o lucro tributável sujeito e não 
isento sobre o rendimento das pessoas 
colectivas (IRC) para empresas que 
tenham tido um volume de negócios 
superior a 150 mil euros, e isenta as 
micro empresas do pagamento.

De acordo com o documento apro-
vado, a que o Correio de Sintra teve 
acesso, esta opção é justifi cada pela 
necessidade de assegurar a sustentabili-

dade das micro empresas, muitas delas 
de natureza familiar, e que constituem 
a maior parte da matriz empresarial do 
concelho.

O executivo municipal aprovou ainda 
o Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI). Vão ser taxados em 0,7 por cento 
os prédios urbanos não avaliados, e em 
0,4 pontos percentuais os prédios urbanos 
que forem transmitidos no domínio de 

vigência do Código do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (CIMI).

O município vai ainda cobrar 5 
por cento na participação variável do 
Imposto sobre o Rendimento de Pessoas 
Singulares (IRS) a que as autarquias 
têm direito pelo imposto pago pelos 
contribuintes residentes no concelho. 
Estas propostas vão ser submetidas a 
aprovação da Assembleia Municipal. ■
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Protecção Civil. As nove 
corporações de bombeiros do 
concelho de Sintra simularam 
na sexta-feira, 12 de Novembro, 
um derrame de produtos 
químicos numa fábrica de 
resinas. O exercício detectou 
falhas na área do perímetro de 
segurança e de organização, 
como a disposição de meios e a 
chegada dos bombeiros ao local.

O alarme soou às 15h depois de 
um veículo de transporte de produtos 
químicos ter embatido contra um 
monta-cargas na empresa Resiquímica, 
em Algueirão-Mem Martins. As corpo-
rações de bombeiros responderam em 
força e numa primeira fase tinham como 
missão diluir com espuma o líquido 
(supostamente o infl amável acetato de 
vinil) que jorrava do camião cisterna, e 
impedir a sua entrada na rede de águas 
pluviais. 

Para o sucesso da primeira missão 
contribuiu o facto da empresa possuir 
as condições de segurança necessárias 
para enfrentar um acidente real – sis-
tema de bacias de retenção de águas, 
rede de esgotos interna e uma Estação 
de Tratamentos de Águas Residuais.

Devido aos gases libertados com 
a colisão surgiu uma explosão, pro-
vocando dois feridos, que obrigou 
os bombeiros a apagar o incêndio e a 
transportar as vítimas em ambulâncias. 
No total estiveram envolvidos 22 veí-
culos e 68 homens, e caso se tratasse de 
um cenário real, muitos dos bombeiros 
que não respeitaram o perímetro de 
segurança exigido poderiam ter inalado 
gases tóxicos.

Segundo o comandante dos bom-
beiros de Algueirão-Mem Martins, e 
comandante das operações de socorro 
do simulacro, o teste mostrou que “têm 

Bombeiros detectam falhas em 
simulacro de derrame químico

que ser feitos mais exercícios deste 
género”, para que “algumas situações 
não aconteçam num cenário real”. 
“Identifi cámos algumas vulnerabili-
dades em termos de segurança. Aquilo 
que simulámos foi o derrame de uma 
substância química que é infl amável, e 
que naturalmente nos obriga a ter um 
perímetro de segurança extremamente 
rigoroso”, garante Joaquim Leonardo.

Embora tenham sido também 
encontradas algumas falhas ao nível 
da organização, como a colocação dos 
meios no local do acidente, o balanço 
é positivo e deixa uma lição para o 
futuro. “É difícil simular uma situação 
destas porque o que foi derramado não 
foi acetato de vinil, foi água. É obvio 
que as pessoas estavam ali, respiravam 
e estavam à vontade, mas já nos deu 
uma visão aproximada do que seria 

num cenário real e permitir-nos-á que 
actuemos de outra forma”, explicou 
Joaquim Leonardo.

Empresa garante estar 
preparada para acidentes

O cenário contemplou a articulação 
dos bombeiros com a polícia municipal 
de Sintra e com a PSP, autoridades que 
impediram o acesso às estradas por parte 
dos automobilistas e de alguns curiosos 
que mesmo assim conseguiram chegar 
próximo ao local do exercício, imagi-
nando tratar-se de um cenário real.

“Ouvi a sirene dos bombeiros e vim 
ver o que se passava. Depois disseram-
me que era um simulacro”, disse José 
Silva, trabalhador de um estabeleci-
mento próximo.

A Resiquímica é uma empresa de 

Simulacro teve balanço positivo apesar das falhas detectadas

PUB

resinas químicas sediada em Algueirão-
Mem Martins há mais de cinco décadas, 
a qual o comandante das operações de 
socorro do exercício garante estar pre-
parada para um acidente semelhante ao 
que foi simulado. 

Segundo o administrador, Marcos 
Lagoa, a segurança tem sido uma preo-
cupação constante por parte da empresa 
que, na altura em que foi construída, em 
1957, “não tinha vizinhança”. “Nunca 
sabemos se estamos preparados ou não 
porque é preciso os acidentes aconte-
cerem para sabermos. Mas fazemos o 
máximo para conseguirmos que este-
jamos preparados. Temos preocupação 
muito grande não só pelo que temos 
aqui mas também por causa do meio 
envolvente”, adiantou o responsável 
da empresa que possui o certifi cado de 
qualidade ambiental. ■ Joaquim Reis
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Tribunal de Contas obrigou a Câmara de Sintra a anular negócio

EMES. A câmara 
de Sintra cessou 
o contrato entre a 
Empresa Municipal de 
Estacionamento de Sintra 
(EMES) e a Gisparques, 
que contemplava a 
gestão de lugares pagos 
de estacionamento 
público. Em 2009, uma 
auditoria do Tribunal 
de Contas considerou 
ilegal este contrato.

O executivo da autarquia 
aprovou em reunião de câmara 
a resolução contratual com a 
Gisparques relativo ao contrato 
de compra e venda de acções e 
do acordo parassocial, ambos 
de 11 de Janeiro de 2008, 
assim como o contrato de 
prestação de serviços de gestão 
e assessoria técnica, de 15 de 
Fevereiro de 2008.

Esta decisão surgiu no segui-
mento de auditorias à EMES, 
nas quais o Tribunal de Contas 
concluiu que a passagem da 
exploração de estacionamento 

Gestão do estacionamento público regressou 
para a autarquia por decisão do Tribunal

para privados deveria ter sido 
feita por concurso público. 

Segundo o presidente da 
Câmara, Fernando Seara, a 
resolução do contrato com 
a Gisparques estava assegu-
rada no acordo inicial. “Caso 
houvesse alguma decisão do 
Tribunal de Contas no sentido 
da impossibilidade, voltava na 
íntegra o capital para a Câmara 
com o pagamento da verba 
correspondente”, diz o autarca.

A auditoria de 2009 consi-
derou que a associação de um 
particular à exploração do esta-
cionamento, com preterição 
dos procedimentos concursais 
adequados violou a lei, ”com 
desrespeito dos princípios 
da legalidade, do interesse 
público, da igualdade, da jus-
tiça e da imparcialidade”.

O TC considerou ilegal o 
contrato de “prestação de ser-
viços de gestão e de assessoria 
técnica” estabelecido em 20 de 
Fevereiro de 2008 entre a EMES 
e a Gisparques, alegando que a 
empresa privada assume o con-
trolo operacional da actividade 

Novo canil concluído em 2011
Depois de mais de um ano de 

atraso, as obras para cons-
trução do novo canil municipal 
já estão em execução. O novo 
espaço vai custar 1,5 milhões 
de euros e a vereadora com o 
pelouro médico-veterinário, 
Ana Duarte, acredita que estará 
concluído até fi nal de 2011.

“O projecto atrasou-se um 
pouco por causa dos processos 
da especialidade, a nível 
dos SMAS, por exemplo”, 

explicou a vereadora.
A câmara de Sintra anun-

ciou em Abril de 2009 a 
construção de um novo canil 
municipal, num investimento 
de 1,5 milhões de euros, para 
fazer face à degradação do 
espaço que recebe mensal-
mente mais de 250 animais. 

O projecto, que tem uma 
área de implantação de 3700 
metros quadrados, visa a 
criação de uma infra-estrutura 

que cumpra as normas euro-
peias relativas ao bem-estar 
animal, para que termine “o 
improvisamento” que diaria-
mente é feito pelos funcioná-
rios do actual canil. Vai dispor 
de mais valências, desde uma 
área médica, uma zona de 
triagem, uma maternidade 
e uma área de sequestro e 
quarentena, além dos normais 
serviços de alojamento de cães 
e gatos. ■ J.R.

que constitui o objecto social 
da empresa municipal, reme-
tendo-a a um papel meramente 
instrumental, sem previsão ou 
fundamento na lei.

Entre Maio de 2007 e Feve-
reiro de 2008, a empresa muni-
cipal sofreu uma transformação 
pela qual foram alterados os 
seus estatutos e a composição 
do capital, o qual passou a 
ser titulado por acções nomi-
nativas, tendo sido alienada 
uma percentagem de 30 por 
cento a favor da Gisparques, 
empresa que, até 2006 foi con-
cessionária da exploração do 
estacionamento público pago 
à superfície e de um parque de 
estacionamento na vila.

De acordo com o relatório 
do TC, a empresa municipal 
“carecia de legitimidade para 
celebrar o protocolo pois, em 
Outubro de 2006, ao cessar 
o contrato de concessão de 
que a Gisparques era titular, 
a exploração (bem como os 
equipamentos a ela afectos) 
reverteu automaticamente para 
a autarquia”. ■ J.R.
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 O Bloco de Esquerda lançou uma 
campanha de alerta para a má localização 
de muitos dos novos contentores do lixo 
que a Câmara, através da Higiene Pública 
Empresa Municipal (HPEM) ou pela dele-
gação de responsabilidades à SUMA, tem 
vindo a instalar no concelho. “São conten-
tores de grande dimensão e difícil manejo, 
muitos deles colocados em passeios, pas-
sadeiras, locais de estacionamento ou na 
estrada, prejudicando a mobilidade pedonal, 
a segurança rodoviária ou o estacionamento, 
situação que tem gerado a indignação 
de população e autarcas”, lamenta o BE.

Depois de levar o problema às Assembleias 
de Freguesia, os bloquistas avançam com 
esta operação de “multas por mau esta-
cionamento” aos contentores cuja locali-
zação seja manifestamente prejudicial à 
mobilidade. O BE afi rma que “apesar das 
justifi cações dadas pela HPEM, a realidade 
demonstra que a mudança teve um impacto 
signifi cativo sobre a qualidade de vida dos 
munícipes, contribuindo para a degradação 
do ambiente do espaço urbano”. ■

BE “multa” 
contentores mal 
estacionados

Comboios. O Bloco de Esquerda 
considera que a privatização das 
linhas de comboio do sistema 
ferroviário urbano da Grande 
Lisboa é “um erro económico”. 
Na opinião de Francisco Louçã e 
Heitor de Sousa, “a privatização 
permite um encaixe fi nanceiro 
imediato mas trará mais despesa 
para o Estado e passageiros”.

O BE demonstrou o erro da medida 
viajando em duas das linhas no início 
do mês. “Para duas distâncias simi-
lares, geridas por um operador público 
(CP na linha de Sintra) e um privado 
(FERTAGUS no eixo Lisboa/Fogue-
teiro), o preço a pagar pelos utentes 
ser quase o dobro no serviço explorado 
pelo privado, que, por sua vez, recebe 
mais indemnizações compensatórias do 
Estado”, acusa o BE.

Francisco Louçã considerou que a 
concessão a privados dos transportes 
ferroviários “é uma decisão que preju-
dica o país”, e que vai fazer aumentar o 
custo para os cidadãos, signifi cando um 
corte indirecto nos salários, apontando 

Bloco contra privatização das linhas 
suburbanas da Grande Lisboa
 

a privatização como “uma solução estú-
pida para um país que precisa de solu-
ções inteligentes, precisa de soluções 
fortes do ponto de vista económico.”

Segundo o BE, “além de ser bene-
fi ciada nas indemnizações compensa-
tórias, a FERTAGUS tem ainda outros 
benefícios que são prejuízos para todos 
nós: além de fazer uso de uma infra-
estrutura e de material circulante que 
foram pagos pelo estado, verifi ca-se 

que, doze anos depois da inauguração 
da travessia ferroviária na ponte 25 de 
Abril, esta linha ainda não está incluído 
no sistema de passe social, muito devido 
à resistência do operador.”

Louçã lembrou que “é quando as difi -
culdades aumentam, que o país preciso 
de uma economia mais competente”, 
concluindo que a privatização dos com-
boios é opção de uma “economia que 
está a ser pior para as pessoas".  ■
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Sintra recebe mostra de 
vídeo de direitos humanos

Vídeo. A Amnistia Internacional 
Portugal – Grupo 19, em 
colaboração com o Centro 
Cultural Olga Cadaval, promove 
a realização, entre 10 e 12 de 
Dezembro, da IX Mostra de 
Documentários sobre Direitos 
Humanos, com o objectivo de 
sensibilizar a comunidade para 
a necessidade de promoção e 
defesa dos Direitos Humanos.

Durante três dias serão exibidos 
documentários, alguns deles inéditos, 
sobre temas distintos, realizados em 
diversos países, com o intuito de for-
necer uma perspectiva alargadas sobre 
alguns dos desafi os que se colocam aos 
Direitos Humanos na actualidade. “É 
um programa pensado para chamar a 
atenção para a universalidade e indivisi-
bilidade dos Direitos Humanos. E neste 
sentido cremos que muito completo, 
nos temas e nas coordenadas”, explica 
a activista Susana Gaspar. 

A organização destaca a exibição do 
‘Hortas Di Pobreza’, a ser projectado 
no dia 10, Dia Mundial dos Direitos 
Humanos, às 21h30. “É difícil destacar 
este ou aquele documentário, primeiro 
porque são apenas seis e segundo 
porque são todos muito bons e circu-
lação muito restrita, já que praticamente 
não estão nos circuitos de exibição. Mas 
o ‘Hortas Di Pobreza’ é uma estreia 
total, um trabalho que alerta para a 
particular relação entre o comércio (in)
justo e os Direitos Humanos, dada a 
grande interdependência dos dois, neste 
caso do caju na Guiné-Bissau”, revela. 

O projecto inovador no seio da AI, 
promete actividades complementares 
relacionadas com temas e campanhas 
da Amnistia Internacional. “O cinema 
e o documentarismo são formas muito 
fortes de intervenção social, motivo pelo 
que o Grupo 19 as escolheu, aliás muito 
cedo, para sensibilizar os sintrenses, 
e não só, para os temas relacionados 
com os Direitos Humanos. Começámos 
com esta iniciativa há nove anos, e os 

resultados são excepcionais, pela novi-
dade que frequentemente constituem e 
pelo impacto que têm na comunidade”, 
afi rma Susana Gaspar. 

No programa constam também 
fi lmes como ‘Hasta la Última Piedra’, 
“um testemunho fantástico de uma 
aldeia remota da Colômbia que disse 
não a todos os protagonistas da guerra 
civil, e que tem atraído a fúria de todos, 
e pago com a vida, uma aldeia que devia 
ser nomeada Prémio Nobel da Paz, uma 
aldeia de uma coragem imensa; ‘China 
Blue’ ou ‘Children of Gaza’ documen-
tários sobre as principais vítimas de 
todas as violações, quer na paz quer na 
guerra, as crianças; ou ‘ Ilha da Cova 
da Moura, o notável trabalho de Rui 
Simões, sobre as comunidades, aqui tão 
perto de nós, que tentam sobreviver à 
marginalização”.

Em Sintra desde 1989
A iniciativa é promovida pelo Grupo 

19, uma estrutura da AI que está em 
Sintra desde 1989. “Já participámos 
em inúmeras campanhas de promoção 
e defesa dos Direitos Humanos, na 
região e fora dela, abraçámos dossiers 
de investigação, adoptámos prisioneiros 
de consciência, promovemos debates, 
participámos em manifestações de sen-
sibilização ou protesto, desdobrámo-
nos em sessões em escolas, em todo o 
concelho, distribuimos bibliotecas de 
Direitos Humanos a vários estabeleci-
mentos de ensino”, conta Susana.

Recentemente, “o Grupo contribuiu 
decisivamente para a libertação, em 
Março, do prisioneiro de consciência 
peruano Carlos Garay, e ajudou à liber-
tação do israelita Mordechai Vanunu”. 
A estrutura da AI integra dezenas de 
membros em torno de um núcleo duro 
de 17 activistas. Tem entre mãos três 
casos da Guiné Equatorial, num total 
de dez prisioneiros de consciência, 
cuja história pode ser lida na internet 
em http://grupo19aisp.no.sapo.pt e no 
Blogue 19 em http://blog-19.blogspot.
com, actualizado diariamente. ■ J.R.
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Aniversário. Aos 79 anos, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Agualva-Cacém (AHBVAC) 
anseia por um novo quartel e 
por novas viaturas que dêem 
resposta às necessidades da 
cidade de Agualva-Cacém. 

Os Bombeiros Voluntários de Agualva 
assinalaram o 79º aniversário com a inau-
guração de uma nova ambulância e de 
outras duas viaturas cedidas pelos SMAS 
e pela GNR e recuperadas nas ofi cinas 
da corporação. Na sessão solene de dia 
14, foram homenageados muitos dos que 
passaram pela associação ao longo das 
últimas décadas, quer como bombeiros, 
quer como associados.

No entanto, ganhou particular relevo 
a homenagem ao comandante Henrique 
Amaro, o bombeiro português com 
maior longevidade (celebrou 100 anos 
recentemente), que agora passa a integrar 
o quadro de honra dos bombeiros como 
segundo comandante. Na festa realizada 
em pleno período eleitoral para a direcção 
da corporação (as eleições decorrem a 18 
de Dezembro), tomaram ainda posse sete 
novos bombeiros. 

Para lá das homenagens, fi cam os 
recados que muitos dos intervenientes 
quiseram deixar. Do lado dos bombeiros, 
saíram reforçadas as carências da corpo-
ração. “O quartel foi construído em 1971 
e ampliado em 1999, mas neste momento 
sentimos a necessidade de novas insta-
lações, dado que nos encontramos sem 
mais espaço de manobra”, disse António 
Rodrigues, vice-presidente da Mesa da 
Assembleia-geral da AHBVAC.

Para este responsável, o mandato que 
agora termina foi “massacrante”, devido 
“aos pagamento a fornecedores e outras 
dívidas” herdadas. “Não foi fácil, mas 
aumentámos as receitas e diminuímos 
as despesas”, assegura. Apesar disso, a 
corporação tem “encargos tremendos” 
na ordem dos 2 milhões e 500 mil euros 
anuais.

Viatura custa 600 mil euros
Manter instituição com 120 bom-

beiros, apoiados por 26 viaturas, só é 
possível, assegura, devido “aos 20 mil 
associados, ao apoio da Câmara, das 

Bombeiros de Agualva pedem mais meios e novo quartel

Juntas e do Governo Civil, complemen-
tados pela capacidade de gerar fundos 
próprios”. No entanto, faltam meios, 
sobretudo “mais viaturas para transporte 
de doentes e ambulâncias”.

Já o comandante Luís Pimentel 
lamentou o atraso na entrega da viatura 
urbana de combate a incêndios atribuída 
à quase dois anos, mas manifestou espe-
rança de a receber até ao fi nal do ano. Aos 
novos bombeiros, Luís Pimentel pede 
“persistência e entrega, porque ser bom-
beiro é uma tarefa muito difícil”. 

A corporação que chefi a já percorreu 
este ano 900 mil quilómetros nas 14 
mil chamadas a que respondeu. No 
mesmo período foram transportados 
36 mil utentes, num balanço global que 
ascende às 24 mil horas de trabalho. “A 
ambulância que acabou de ser inaugurada 
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e a viatura plataforma que a direcção 
candidatou ao QREN serão ferramentas 
essenciais para prestarmos um apoio mais 
efi caz às populações”, reforça. 

Esta viatura, cujo valor de aquisição 
ascende aos 600 mil euros é um anseio 
antigo e destina-se a substituir a velha 
auto-escada com mais de 25 anos. “Con-
corremos ao QREN, mas a única garantia 
que temos, caso a candidatura seja aceite, 
são 70 por cento desse valor. Mesmo 
assim acreditamos que a plataforma vai 
ser uma realidade”, afi rma Luís Silva, 
presidente da Direcção. 

Projectos aguardam apoios
Este responsável salientou os pro-

jectos inovadores que a actual direcção 

pretende implementar, caso seja ree-
leita. “Lançámos um novo projecto, o 
Câmara 24, um serviço integrado de 
alarme e extinção de incêndios destinado 
ao comércio e indústria e mantemos a 
intenção de avançar com o SOS 24, um 
sistema de alerta via telefone com ligação 
à mesma central de alarmes destinado 
sobretudo a dar resposta às pessoas sozi-
nhas”. 

Ambos os projectos aguardam capaci-
dade fi nanceira e algum apoio da Câmara, 
entidade que Luís Silva lamentou não ter 
ainda respondido. Em resposta, o vice-
presidente da Câmara reiterou a disponi-
bilidade da autarquia para apoiar as nove 
corporações do concelho mas reforçou 
que “a Câmara não pode tomar decisões 
sobre os projectos sem conhecer os custos 
e impactos fi nanceiros”. 

Relativamente ao projecto de apoio 
sénior, Marco Almeida lembrou que 
autarquia tem em curso o ‘Casa em 
Segurança’, iniciativa com objectivos 
semelhantes, e desafi ou o presidente 
da direcção da AHBVAC a apresentar 
à Câmara um projecto comum com os 
outros corpos de bombeiros. 

Autarca apela a eleições 
civilizadas

Na sessão solene discursaram ainda 
vários responsáveis da Protecção Civil, 
bem como o Governador Civil de Lisboa. 
Outra intervenção particularmente rele-
vante foi a de Rui Pinto, presidente da 
Junta de Freguesia de Mira Sintra, em 
representação das quatro freguesias da 
cidade. 

O autarca aproveitou para deixar um 
“suave apelo” às duas listas candidatas às 
próximas eleições para que não se repita 
o clima de confronto de há três anos. 
“Apelo a que se respeite a diferença de 
opiniões e o diálogo pré eleitoral para que 
a imagem dos bombeiros não saia mais 
prejudicada do que já está”, disse.

Rui Pinto anunciou ainda que Mira 
Sintra será palco de um grande simulacro 
em 2011, “com um acidente de um auto-
carro escolar”, e manifestou interesse em 
apoiar o processo de escolha da locali-
zação do novo quartel. “Teria muito gosto 
que fi casse na freguesia de Mira Sintra 
porque tem acessibilidades privilegiadas 
com a A16 e dentro de poucos anos a cir-
cular Poente ao Cacém a ligar-nos a São 
Marcos”, disse. ■ Luís Galrão
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1º Fórum da Agenda 21 
Local de Agualva 
Realiza-se no dia 23 de Novembro o 1º 
Fórum da Agenda 21 Local de Agualva. O 
evento destina-se a debater o futuro e a sus-
tentabilidade da freguesia e contará com a 
participação de representantes de sectores 
como o ambiente, a cultura e a educação, 
a área económico-social e o espaço públi-
co. A iniciativa terá lugar entre as 14 e as 
17h30, nas instalações da autarquia e está 
aberta a todos quantos queiram participar. O 
encerramento do Fórum estará a cargo do 
Presidente da Câmara Municipal de Sintra. 
Os fregueses interessados poderão enviar 
sugestões para o debate através dos emails 
agendalocal21_agualva@jf-agualva.pt ou 
geral@jf-agualva.pt. 

Workshop de Escrita 
Criativa 
A junta de Freguesia de Agualva promove 
nos dias 11 e 12 de Dezembro, entre as 15 e 
as 18 horas, um workshop de Escrita Cria-
tiva. A iniciativa destina-se a desenvolver a 
criatividade na escrita, encontrar técnicas-
base para um bom texto e, acima de tudo, 
estimular a imaginação. A Formação será 
desenvolvida pela Bang Produções (forma-
dores certifi cados), nas instalações da Junta,  
e tem o custo de 30€ por participante. Se 
gosta de escrever e tem uma história para 
contar, este workshop é para si.

PUB

Assembleia de Agualva contra a 
degradação do Parque de Colaride
Ambiente. A Assembleia de 
Freguesia de Agualva aprovou, 
no fi nal de Outubro, uma moção 
que repudia “os atentados 
que têm sido promovidos aos 
valores naturais, arqueológicos, 
histórico-patrimoniais do Parque 
de Colaride”. O documento 
proposto pelos vogais eleitos 
pela lista do Partido Socialista 
foi aprovado por unanimidade.

A moção aponta diversas agressões 
àquele espaço natural, nomeadamente a

remoção ilegal de terras e destruição 
de árvores, a utilização do espaço para 
estaleiro e depósito de entulho e os 
depósitos de sucata e peças de carros 
abandonados. Críticas também para o 
estado da Gruta de Colaride, local que 
“é depósito de lixo das fábricas envol-
ventes” e para a “destruição de parte 
signifi cativa da estação arqueológica da 
Barôta”.

Os membros da Assembleia de 
Freguesia foram também unânimes 
nas críticas à “ausência de limpeza e 
manutenção de toda a área envolvente 
ao Parque de Colaride” e denunciam 

que estas agressões “põem em causa a 
integridade daquele espaço natural”.

Assim, a Assembleia de Freguesia 
de Agualva, “manifesta o seu total desa-
grado pelo estado de abandono e degra-
dação em que se encontra o Parque 
exigindo a concretização do projecto 
aprovado pela CMS em 2006, instando 
a Câmara Municipal de Sintra a realizar 
as diligências necessárias à salvaguarda 
de todo o Parque de Colaride, obri-

gando os urbanizadores e construtores, 
a retirar os estaleiros, entulho e lixo do 
referido espaço.”

A moção aprova ainda a solicitação 
à Câmara de Sintra que execute “a recu-
peração e requalifi cação deste espaço de 
lazer, de modo a que todos os elementos 
pré-existentes arqueológicos, históricos 
e patrimoniais sejam recuperados e 
valorizados, e colocados ao serviço de 
toda a comunidade”. ■ L.G.
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Funcionário da Junta de Monte 
Abraão detido pela polícia 
Detenção. A PSP deteve um 
fi scal da feira de Monte Abraão 
alegadamente por agressão a um 
agente de autoridade depois de se 
ter recusado a sair das instalações 
da Junta de Freguesia. O 
funcionário, Ricardo Fernandes, 
é campeão europeu de kick 
boxing, e terá entrado na sede 
da Junta a 3 de Novembro para 
exigir a segunda via do contrato 
laboral que não vai ser renovado.

Segundo a presidente da Junta, 
Fátima Campos, o homem entrou 
“encapuzado” nas instalações da Junta, 
tendo partido vários objectos que se 
encontravam à entrada, e impedido a 
sua saída e de seis funcionárias admi-
nistrativas.

“Ele entrou com um gorro na cabeça 
enfi ado até ao nariz. Estava aos berros e 
aos pontapés a tudo, muito agressivo, e 
como não saia para fecharmos tive que 
chamar a polícia”, frisou.

Fátima Campos garante que Ricardo 
Fernandes agrediu um dos elementos 
da PSP, que reagiram com “bastonadas 
e com gás pimenta”. A autarca admite 
ter “algum receio” que o homem “possa 
voltar”, uma vez que a Junta não vai 
renovar o seu contrato laboral “devido 
aos maus serviços prestados”.

“Tinha um contrato de prestação de 
serviços. Foi contratado há um ano, mas 
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como estava sempre a faltar porque ia 
fazer provas de artes marciais para o 
estrangeiro, o executivo resolveu não 
lhe renovar o contrato”, disse a autarca.

O fi scal da feira de Monte 
Abraão, cujo contrato termina a 25 de 
Novembro, admitiu no site do TVI 24, 
que fi cou “alterado”, mas que nunca 
tentou impedir Fátima Campos e as 
restantes funcionárias de saírem das 
instalações da Junta. Ricardo Fernandes 
acusa ainda a PSP de agressão depois 
de ter sido algemado e reclama acesso 
às fi lmagens captadas pelo sistema de 
videovigilância. “… afastei os agentes 

Campeão de ‘kick boxing ‘ é acusado de agredir  um agente da PSP

de mim sem nunca os agredir e peço 
para pararem. Fico quieto ao pé de 
uma parede, um dos agentes puxa-me 
para o chão, tenta algemar-me ao qual 
eu ajudei para não me lesionar. Depois 
de algemado fui espancado pelos dois 
agentes à vez. Eu recebi tratamento hos-
pitalar… os agentes não”, pode ler-se 
no texto assinado pelo agora arguido.

Segundo disse ao Correio de Sintra 
fonte da PSP, após Ricardo Fernandes 
se ter recusado a sair das instalações da 
Junta, agrediu um dos agentes chamados 
ao local, sendo essa a justifi cação para a 
sua detenção. ■ J.R.

Assaltante de taxista 
condenado a quatro 
anos de prisão
O homem que assaltou um taxista em Mon-
te Abraão, a 9 de Maio, foi condenado a 
quatro anos de prisão efectiva pela Grande 
Instância Criminal da Comerca da Grande 
Lisboa Noroeste (Tribunal de Sintra). O 
detido de nacionalidade não portuguesa foi 
ainda condenado a uma pena acessória de 
expulsão do país por cinco anos. 

Faleceu antigo 
presidente da Junta de 
Queluz
António Castanheira Bispo, presidente da 
junta entre 1981 e 1985, faleceu aos oitenta 
anos a 10 de Novembro, vítima de doença 
prolongada. O funeral do antigo militante 
do PSD decorreu a 13 de Novembro, no ce-
mitério de Queluz.

Tertúlias de Queluz 
recebem Luís 
Cristóvão
Luís Filipe Cristóvão é o convidado da 
próxima edição das Tertúlias em Queluz. O 
escritor vai estar na UNIQUE - Associação 
de Ensino Sénior de Queluz, a 25 de No-
vembro pelas 21h. As Tertúlias em Queluz 
são organizadas pela Junta de Freguesia.

Taxista assassinado 
junto ao Belas Clube 
de Campo
Um taxista de 41 anos foi encontrado morto 
em Vale de Lobos, próximo do Belas Clube 
de Campo. A Policia Judiciária esteve no lo-
cal e está a investigar o crime. A vítima terá 
sido agredida violentamente até à morte. O 
corpo foi encontrado por moradores do lo-
cal, numa propriedade privada a 13 de No-
vembro.

BE leva submarino a Queluz
O Bloco de Esquerda percorreu 

Queluz, a 13 de Novembro, com a 
réplica de um dos submarinos que Por-
tugal vai comprar à Ferrostaal, empresa 
alemã que está a ser investigada por 
suspeitas de corrupção na venda deste 
tipo de equipamentos.

 “O Bloco de Esquerda quis chamar 
a atenção para o facto de, ao mesmo 
tempo que o desemprego cresce e 
o governo corta salários e aumenta 
impostos, o país continua a fazer opções 
erradas como a compra de submarinos, 
aviões e outro material de guerra inútil”, 

refere o partido em comunicado. 
O BE considera que “em tempos 

de crise e austeridade a população tem 
o direito de conhecer os responsáveis 
e as causas pelo emagrecimento do 
orçamento familiar”. O contrato data de 
2004, no Governo de Durão Barroso. ■
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Há 43mil utentes sem médico de família em Queluz

Faltam 25 médicos de família na cidade de Queluz

Loja solidária de Massamá passa a 
associação e garante bens alimentares

Saúde. A directora do Centro 
de Saúde de Queluz, Clara Pais, 
esteve reunida com a distrital de 
Lisboa e a concelhia de Sintra 
do CDS-PP, a 15 de Novembro. 
Depois da visita, os responsáveis 
do partido defendem a colocação 
de mais 25 médicos nos 
equipamentos de saúde da cidade 
para fazer face aos 43 mil utentes 
sem médicos de família, e a 
construção de dois novos edifícios 
para substituir as degradadas 
extensões de Belas e Queluz.

Segundo o presidente da concelhia, 
Silvino Rodrigues, o Centro de Saúde de 
Queluz serve 118 mil utentes inscritos 
e 25 mil não inscritos. Destes, cerca de 
30 por cento continuam sem médicos de 
família, cerca de 43 mil pessoas.

“Em média, cada médico tem 
1.850 doentes quando deveriam ter no 
máximo 1.500. Para colmatar esta situ-
ação deveriam ser contratados mais 25 
médicos, coisa que não se prevê acon-
tecer a breve trecho”, sublinhou.

Crise. A Loja solidária de 
Massamá, inaugurada a 19 de 
Fevereiro por três colaboradores 
da Junta de Freguesia, vai ter 
uma nova dinâmica e vai passar 
a ser a Associação Solidária de 
Massamá. Segundo o presidente 
da Junta, Pedro Matias, esta é 
uma acção da sociedade civil 
que pretende dar um apoio 
“mais estruturado” em relação 
àquele em que já actuava – 
cedência de roupas, mobiliário, 
calçado, produtos de higiene.

O responsável adiantou que as 
extensões de Belas e de Queluz (na 
Rua dos Lusíadas) são as que reúnem 
piores condições para a prática do ser-

viço público de saúde, “quer para quem 
o recebe quer para quem o presta”, e 
defende a construção de dois novos 
edifícios. 

“Em Belas já existe local disponível 
e um projecto aprovado pela Adminis-
tração Regional de Saúde. Em Queluz é 
consensual que o novo edifício deve ser 
construído no terreno da antiga Escola 
Primária nº 2, na Rua D. Fernando II, 
mas ainda não passou de intenções pois 
a Câmara ainda não disponibilizou o 
terreno e a ARS ainda não fez o pro-
jecto”, afi rma Silvino Rodrigues.

A articulação entre os serviços do 
Centro de Saúde e o Hospital Amadora/
Sintra também é alvo de críticas, uma 
vez que os responsáveis do CDS-PP 
defendem que falta melhorar as poli-
ticas de encaminhamento de doentes e 
de requisição de exames.

Depois de uma visita que contou 
com a presença do deputado Telmo 
Correia, o CDS vai solicitar esclareci-
mentos à ARS, ao Ministério da Saúde e 
à Câmara de Sintra, e “encetará esforços 
junto de todas as entidades competentes 
para que estes importantíssimos equipa-
mentos venham a ser construídos e para 
que o numero de médicos venha a ser 
reforçado”. ■ J.R.

O objectivo passa por envolver o 
Banco Alimentar, e além da doação 
dos bens que já têm vindo a ser doados, 
incluir a cedência de bens alimentares. 
Segundo Pedro Matias, em tempos de 
crise as famílias têm procurado cada 
vez mais a Junta de Freguesia e a Loja 
Solidária. “Estamos a fazer o acompa-
nhamento da realidade das famílias e 
os pedidos de ajuda e as apresentações 
periódicas tem vindo a aumentar. A 
partir daqui vamos dar outro impulso 
ao apoio social da freguesia. Somos 
parceiros e contemplamos a cedência de 
instalações ou a utilização das viaturas 
da Junta”, disse.

D
R

PUB

RE/MAX - Eleita a melhor empresa 
para se trabalhar em Portugal 2010

Quer trabalhar na RE/MAX?
(Com ou sem experiência)

Ligue 219617510 / 961373680
Prismapadrão, Mediação Imobiliária, Lda - AMI 8142

(Algueirão)

O autarca garante que, a partir de 
Dezembro, a associação já deverá estar 
em funcionamento. “Vamos tentar fazer 
a escritura no próximo mês”, sublinha, 
enaltecendo o trabalho feito pela Loja 
Solidária numa freguesia que apresenta 
dicotomias ao nível da pobreza e da 
riqueza dos seus residentes.

Dado o crescente aumento de pes-
soas que procuram ajuda devido a pro-
blemas de ordem económica, esta loja 
surgiu tendo como objectivo principal 
fomentar uma corrente de solidariedade 
entre quem doa os bens que já não pre-
cisa e quem necessita deles. ■ 
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Negócios
Já abriu a nova loja de Sintra 

da Staples junto à Movifl or. A 
inauguração está a ser assinalada 
com uma campanha de crédito 
exclusiva, que permite ao cliente 
começar a pagar só em 2011, sem 
juros, e em que a Staples oferece 
todas as despesas e encargos.

Também já reabriu a Media 
Markt Sintra depois de obras 

de remodelação nas instalações 
situadas no Sintra Retail Park.

A churrasqueira Aparício’s Grill 
abriu recentemente o seu 

espaço no Lourel, na praceta dos 
astronautas 1.B, com comida 
vegetariana e grelhados. Mais 
informações através do telefone 219 
234 100. 

Faça a sua encomenda de Natal 
na pastelaria Mandarina, um 

espaço situado em Pêro Pinheiro na 
Av. Liberdade nº63. Telefone 212 
446 974. 

Nos próximos dias 27 e 28 de 
Novembro irá decorrer na vila 

alentejana de Fronteira mais uma 
prova de 24h de todo o terreno. 
A Prott/Team Solar do Bitoque 
participará com seis veículos todo o 
terreno. 

A Farmácia da Terrugem abriu 
dia 9 de Novembro com novo 

espaço na Av. 21 de Agosto, 179, 
sob direcção técnica da Dra. Helena 
Correia. Além dos serviços normais, 
a farmácia assegura um serviço de 
entregas ao domicílio. 

Há novidades no seu negócio? 
Envie-nos um pequeno texto em for-
mato de notícia (até 300 caracteres) 
para: comercial@correiodesintra.net. 

A Associação Benefi cente Missão 
Urbana está há um ano a ajudar 
pessoas carenciadas de Agualva-

Cacém. Esta associação recebe doações 
que depois emprega na ajuda ao próximo. 
Segundo Lurdes Santos, mensalmente 
cerca de cinquenta pessoas recebem todo 
o tipo de ajudas como alimentos não 
perecíveis, roupas, móveis e utensílios de 

A Colchão Mais, Lda. é uma 
empresa especializada na 
comercialização de produtos 

para o descanso, nomeadamente 
Colchões, Bases, Sommiers, Estrados, 
Almofadas, Protectores de colchões, 
Cabeceiras estofadas, Camas, Quartos, 
etc., com lojas na Amadora, Queluz e 
Lisboa. Como colchoaria multi marca 
trabalhamos com algumas das mais 
conceituadas marcas no mercado como 
a MOLAFLEX, PIKOLIN, TEMPUR, 
LUSOCOLCHÃO, e COLMOL 
entre outras, na certeza de que quem 
nos visita encontrará a sua marca 
favorita e o colchão mais adequado. 
Aqui primamos por um atendimento 
personalizado e transparente, onde 
o seu descanso é a nossa prioridade 
e a sua saúde a nossa meta. Na 
Colchão Mais, Lda. temos sempre em 
atenção a melhor relação qualidade/
preço, quando escolhemos os nossos 
colchões, por isso é normal
encontrar nas nossas lojas sempre 
produtos em promoção ou com 
descontos extraordinários por um 
determinado período de tempo. Faça-
nos uma visita. Este mês antecipamos 
os saldos com promoções e descontos 
de 20%, 30% e 50%, principalmente 
nos produtos com características 
anti-alérgicas e anti-bacterianas. 

Associação ajuda sem-abrigo de Agualva-Cacém

Bons sonhos com a Colchão Mais

cozinha. Alem destes, diariamente onze 
pessoas vão almoçar às instalações da 
associação. “Devido à crise, cada vez há 
mais novos pobres e isso refl ecte-se em 
pedidos de ajuda. Temos cada vez mais 
pedidos”, disse. A Missão Urbana é uma 
pequena associação – tem apenas cinco 
colaboradores – e preparou uma festa de 
Natal, a 20 de Dezembro, no Jardim do 

Aproveitando este facto estamos 
a lançar um produto inovador, um 
colchão sem molas com um núcleo 
air-tech e transpiral, fruto dos mais 
recentes avanços tecnológicos em 
sistemas de descanso, em que a sua 
composição á base de biopoliol de soja 
e ar permite um arejamento continuo 
do colchão, a eliminação dos ácaros 
e da Humidade. Com uma fi rmeza 
progressiva e independente, este 
produto ainda benefi cia do conforto 

Professor, na Avenida dos Bons Amigos. 
“É uma festa de Natal para pessoas 
carenciadas. Vamos distribuir alimentos 
e alguns brinquedos e vai haver música”, 
garante Lurdes Santos. A associação 
desenvolve ainda acções de alimentação a 
sem-abrigo em Sintra, Amadora e Lisboa. 
Só na cidade de Agualva-Cacém, Lurdes 
Santos garante que existem cerca de vinte 
pessoas a viverem na rua. A responsável 
apela a todos para que “neste Natal sejam 
amigos e ajudem os sem-abrigo” e se 
desloquem às instalações da associação 
para doar bens alimentícios, brinquedos, 
roupa ou calçado. “Temos alguns doadores 
a nível particular, como talhos que 
doam carne, fi ambre e queijo, e alguns 
supermercados. E as pessoas podem 
sempre trazer qualquer coisa à associação 
ou telefonar e nós vamos às suas casas 
buscar móveis ou outros equipamentos 
mais pesados”, disse. ■

e toque suave do Supracell Visco 
numa capa amovível com tecido 
Thermic - tecido com características 
e componentes reguladores da 
temperatura corporal - com fecho e 
acabamento em 3D permitindo um 
oxigenamento perfeito do colchão. 
Venha experimentar de 2ªf a Sábado 
das 9h30 às 19h30, ou contacte o 211 
946 546, geral@colchaomais.com, ou 
visite o site www.colchaomais.com. 
Bons sonhos. ■
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Há vários meses que o Presidente 
da Câmara Municipal vem 
expressando quão preocupante 

é  a situação social em Sintra. Tanto 
assim que, segundo o próprio, a 
autarquia vive a maior difi culdade na 
indeclinável missão de satisfazer as 
necessidades mais prementes de muitos 
munícipes cuja vida, do calvário que já 
era, se transformou no actual inferno, 
consequência da crise global que se 
abateu por cima da crise de sempre, 
aquela que Portugal vem cultivando há 
tantos anos.

O primeiro e retumbante manifesto 
público daquela preocupação 
institucional aconteceu aquando da 
última visita ao concelho do Presidente 
da República. Nessa altura, Fernando 
Seara não esteve com demasias. Com 
a comitiva reunida numa escola das 
redondezas, não poupando palavras e, 
em implícita crítica ao Governo que 
deixou a situação resvalar até ao ponto 
de ruptura, afi rmou a miséria que 
para aí vai, bem patente nos muitos 
milhares de crianças a quem a Câmara 
mal consegue matar a fome.

Há quinze dias, no âmbito de uma 
reportagem do semanário Expresso, 
Fernando Seara e Marco Almeida 
ainda carregaram a questão de tons 
mais sombrios. Aliás, mais não fi zeram 
senão confi rmar o que é consabido. Em 
Portugal, se cerca de dois milhões de 
cidadãos vivem no limiar da pobreza, 
tal signifi ca que, proporcionalmente, 
no concelho de Sintra, já haveria 
cem mil munícipes que, cheios de 

difi culdades, apenas sobreviviam. Com 
o agravar da situação, imagina-se os 
dramas que atingem muitas crianças 
das nossas escolas.

Nestes termos, inadmissível será que a 
Câmara patrocine despesas inerentes a 
qualquer actividade supérfl ua. Assim 
sendo, nas actuais circunstâncias, 
passaria pela cabeça de alguém que, a 
pouco mais de um mês do Natal, Sintra 
se preparasse para gastar centenas 
de milhar de euros, por exemplo, em 
iluminações nas ruas, quando não 
consegue alimentar decentemente os 
garotos? 

Por acaso, já teria havido ocasião 
para envolver os miúdos em trabalhos 
afi ns da quadra de festas que se 
avizinha, trazendo para a rua o fruto e 
o brilho do seu labor escolar. Mas tal 
pedagogia social não está ao alcance 
desta gente sem gabarito. Ou, em 
termos de conhecidos anexins, tais 
falhas dos fracos decisores políticos 
que vamos tendo, resultarão de falta 
de dentes para tão boas nozes, quando 
não da falta de unhas para tocar a 
guitarra… 

Porém, num tempo de tão escassos 
recursos, o investimento que não rende 
é tão criticável como o despesismo. 
Como se entende, a título de mero 
exemplo, que o pequeno auditório 
do Centro Cultural Olga Cadaval 
não tenha movimento que benefi cie 
a comunidade quando, sem maior 
investimento, seria possível promover 
um imenso rol de actividades, com 

rendimento garantido? Meu Deus! Que 
bela noz! E que falta de dentes!...

Ainda outro exemplo? A Quinta da 
Ribafria, investimento dos munícipes 
numa das jóias do concelho. Em 
tempos, a Fundação Friedrich 
Naumann lá promoveu seminários 
de formação de quadros. Mais tarde, 
até houve intervenção da Escola 
Profi ssional de Recuperação do 
Património de Sintra. Agora, alguém 
sabe o que por lá se passa? Que 
rendimento aproveitam os cidadãos? 

Apenas dois exemplos de incapacidade 
deste executivo municipal. Em 
fl agrante contradição, o que dizer 
do recente atrevimento de pedir seis 
milhões de euros aos munícipes para 
compra da Quinta do Relógio? O 
edifício tem imensos problemas, a 
recuperação avultadíssima nem sequer 
contabilizada está para efeitos da 
aquisição de um espaço para o qual a 
CMS não tem programa de ocupação.

Perante a geral perplexidade, a 
ousadia da Câmara é inqualifi cável em 
relação a um investimento supérfl uo e 
cheio de sombras. E, em simultâneo, 
proclama mal ter dinheiro para matar 
a fome aos fi lhos de muitos munícipes 
contribuintes? Haja decoro!

João Cachado
Técnico de Educação, Formador.
Militante da Defesa do Património

 

A fome, a noz e os dentes…
Tribuna

“Num tempo de tão 
escassos recursos, o 
investimento que não 
rende é tão criticável 
como o despesismo. 

18 de Novembro
Chá de Sintra
“(...) Como é possível que todos os 
domingos, tantas pessoas continuem a 
ir passear aos centros comerciais? Só 
pode ser porque não conhecem Sintra. 
Porque ninguém lhes revela que ela 
existe! Agora que já sabem, venham 
daí...até Sintra!”
http://chadesintra.blogspot.com

16 de Novembro
Sintra do Avesso
“Quem deixa a Regaleira e continua 
a subir, está prestes a entrar no reino 
do desassossego. Ao lado esquerdo, 
na Quinta do Vale dos Anjos e, de 
vento em popa, o Engº Pais do Amaral, 
impávido e sereno, continua a construir, 
onde não deveria, aquela que, para 
todos os efeitos, será a casa dos seus 
sonhos. Para todos os otários que, em 
Sintra, não ousam desrespeitar a lei, a 
mansão não só é pesadelo mas também 
paradigma da ofensa ao espírito do 
lugar. A implantação da residência, 
numa cota superior à do Palácio de 
Seteais, a escassas dezenas de metros 
à frente, a sua área de construção (872 
metros quadrados, distribuídos por 

três pisos, um dos quais abaixo da 
cota soleira) e a volumetria, em Área 
de Protecção Parcial I, determinaram 
que a questão tivesse sido submetida 
à consideração do douto Tribunal 
Administrativo e Fiscal de Sintra. De 
acordo com notícia do jornal Público, 
datada de 30 de Outubro de 2008, 
o Ministério Público averiguava, 
através de processo administrativo, da 
legalidade do acto de licenciamento de 
construção em zona protegida. Até hoje, 
mais nada se sabe. (…)”
http://sintradoavesso.blogspot.com

15 de Novembro
Viver Sintra
“A Ministra da Educação desmentiu 
a acusação que lhe foi dirigida pela 
Associação Nacional de Municípios 
Portugueses quanto às dívidas do seu 
Ministério às Câmaras Municipais. 
Na última reunião do Grupo de 
Vereadores da Educação da Área 
Metropolitana de Lisboa, realizada 
na passada 5ª feira, a troca de dados 
permitiu-nos chegar à conclusão de 
que são muitos os milhões de euros 
em atraso. Só em Sintra, os valores 
em falta rondam os 5 milhões e dizem 
respeito a diferentes compromissos: 

Actividades de Enriquecimento 
Curricular, Componente de Apoio 
à Família, Contrato de Execução 
(pessoal não docente), Transportes 
Escolares e Refeições Escolares. Nesta 
última, o último pagamento foi feito 
em Outubro de 2009. Na prática, 
signifi ca que os municípios têm 
assegurado, à custa do seu orçamento, 
responsabilidades que são de outros!”
http://viver-sintra.blogspot.com

14 de Novembro
Blog Algueirão-Mem 
Martins
“A transformação que se viveu nos 
últimos 40 anos, de uma vida rural para 
uma vida mais citadina, deu origem 
às más cidades que hoje existem, onde 
Alguirão Mem Martins se refl ete 
perfeitamente. Com o fi nal lento e 
silencioso dos campos de cultivo e 
da criação de gado, deu-se inicio ao 
grande "boom" da construção civil. 
Tornava-se mais rentável e mais rápido 
acabar com o cultivo, e nesse terreno 
construir um ou dois prédios. Isto 
teve consequências graves no mau 
urbanismo que hoje vivemos. Tudo 
isto deu origem a uma redução da 

qualidade de vida, também originada 
pela difi culdade de se comprar uma 
casa em Lisboa, e que devido ao facto 
de as casas nesta região terem um 
custo mais baixo, trouxe muita gente 
a viver aqui, tornando a freguesia 
de Algueirão Mem Martins a mais 
populosa de Portugal. (…) As novas 
urbanizações são construídas cada vez 
mais longe da linha do comboio e a falta 
de estacionamento junto das Estações 
da CP, torna mais confortável o uso do 
automóvel. O trânsito torna-se difícil. 
Os autocarros são poucos, caros e não 
servem todas as zonas. Não existe 
transporte escolar. Não existe incentivo 
à utilização de transportes públicos. O 
Estado e a Câmara Municipal gastam 
recursos e dinheiro a corrigir a falta 
de planeamento, dinheiro que poderia 
ser aplicado de uma forma mais efi caz 
e correcta... (…) Onde fi ca a qualidade 
de vida? Fico preocupado quando oiço 
noticias de novas urbanizações em 
Massamá, na Serra da Carregueira, em 
Meleças... Será que a Câmara de Sintra 
irá resistir às receita s provenientes das 
licenças de construção, em detrimento 
da qualidade de vida dos seus 
munícipes?” 
http://algueirao-memmartins.blogspot.com

Blogosfera
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Mostra. A 1.ª edição do Córtex 
Festival de Curtas-Metragens 
de Sintra traz a concurso dez 
fi lmes de produtores portugueses 
dentro dos géneros fi cção, 
animação ou documentário.

Organizado pela associação cultural 
e teatral Espaço Refl exo, em parceria 
com a Junta de Freguesia de Santa 
Maria e São Miguel, a 1.ª edição deste 
evento atribui um prémio de 500 euros 
ao vencedor nomeado pelo júri e de 
200 euros ao realizador escolhido pelo 
público. 

Fazem parte do júri o humorista e 
locutor de rádio Nuno Markl, a actriz 
e directora do TeatroTurim Anabela 
Moreira, o crítico de cinema, DJ e autor 
do blog Zona Negra Mário Valente e o 
responsável pelo pelouro da Cultura da 
Junta de Freguesia, Alexandre Sebas-
tião, professor de história de arte.

Segundo o programador cultural do 
Espaço Refl exo, José Chaíça, o objec-
tivo dos promotores desta iniciativa 
passa por colocar Sintra no roteiro dos 
vários festivais e mostras de cinema, e 
continuar com a realização deste evento 
nos próximos anos.

“Sintra merecia ter um festival de 
curtas-metragens. Temos aqui realiza-

dores de todo o país”, afi rma.
O programador cultural garante que 

esta iniciativa também pretende pro-
mover o debate em mesa aberta, numa 
espécie de tertúlia, entre realizadores, 
produtores, júri e público, acerca do 
material cinematográfi co em compe-
tição.

10 curtas competem de 19 a 
27 de Novembro

O festival arranca a 19 de novembro 
com as exibições de “The C.I.P.A. 
Patient”, de Luciano Neves, “Amor 
Cego” de Paulo Filipe Monteiro, e 
“Seara Alheira” de João Luz. 

No dia seguinte são exibidos “Syn-
chrontron” de Patrick Mendes, “Con-
ferência” de César Pedro e Miguel 
Ramos, e “MetaEgo” de Alex Gomez. 
No penúltimo dia do festival, dia 26, 
é a vez das exibições de “Death Note-
book” de Luciano Neves, “A Chave” 
de Marco Laureano, “Vazio Estático” 
de Miguel Leão e “Santo Pecado” de 
André Mendes e João Pereira.

A 27 de Novembro vão ser entregues 
os prémios às curtas-metragens vence-
doras. Mais innformações e programa 
integral em http://cortexfestivalcurtas-
sintra.blogspot.com. ■

Evento
1.º Festival de curtas-metragens arranca em Sintra

PUB
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Não há outro tão rápido. O 
Falcão-Peregrino (Falco 
peregrinus), assim baptizado 

devido aos hábitos nómadas e errantes 
dos seus juvenis, é o habitante mais 
veloz, não apenas do concelho de 
Sintra, mas do mundo. 
Considerado o falcão mais forte da 
nossa fauna, o peregrino pode chegar 
a pesar 1 quilo, o que não é pouco 
para um falcão, e atingir um metro de 
envergadura. Mas a característica mais 
marcante é provavelmente a velocidade 
que atinge. Capaz de vôos picados que 
podem atingir os 320 quilómetros por 
hora, esta rapina poderia, se quisesse, 
percorrer a distância que separa do 
Cabo da Roca a Sintra em menos de 
dois minutos, e daqui a Lisboa em 
menos de cinco.
O seu grande sucesso evolutivo 
torna-a uma espécie cosmopolita, 
o que signifi ca que se distribui um 
pouco por todo o mundo, à excepção 
apenas da gelada Antártida. Embora 
o seu estatuto de conservação a nível 
mundial seja considerado “pouco 
preocupante”,  o Livro Vermelho dos 
Vertebrados em Portugal classifi ca 
o Falcão-Peregrino no nosso país 
como “vulnerável”. Este estatuto 
deve-se acima de tudo à sua reduzida 
população – cerca de 250 indivíduos 
– que se encontra ao longo de todo o 
território, mas de forma dispersa.
O uso de pesticidas na agricultura e 
a perseguição nas décadas de 1950 e 
1960, causaram um declínio acentuado 
da população, que tem vindo desde 
então a recuperar.
Para nidifi car prefere as falésias, e 
quanto mais verticais melhor, já que 
se trata de uma ave discreta e pouco 
dada a convívios, mesmo com outras 
famílias de falcões. É um exímio 
caçador, como não podia deixar de 
ser, e apanha diversas aves, sobretudo 
pombos, em espectaculares voos 
picados que para infelicidade da presa 
terminam invariavelmente numa 
nuvem de penas. 
“É um verdadeiro espectáculo vê-los 
num voo picado, a atingir velocidades 
de mais de 300 quilómetros por hora” 
conta Nadine Pires, bióloga residente 
em Sintra, que desde há anos conhece 
bem o casal de falcões que nidifi ca 

perto do Cabo da Roca – “Comecei a 
ver aves há muitos anos, mas nenhuma 
me apaixonou como o Falcão-
Peregrino. Foi lindo acompanhar o 
crescimento das crias”. O casal do 
Cabo da Roca é dos mais conhecidos, 
e desde 1984 que é observado e 
monitorizado. Em Sintra existem no 
entanto pelo menos outros quatro 
casais, descobertos num levantamento 
recente realizado pelo Parque Natural 
Sintra-Cascais (PNSC). A difi culdade 
de detecção deve-se à discrição desta 
ave, a qual se torna mais fácil de 
encontrar apenas durante a época 
de reprodução, devido aos repetidos 
chamamentos das famintas crias. 
Apesar de útil para a monitorização 
da espécie, este sinal das crias pode 
no entanto ser uma desvantagem, e os 
ninhos de Falcão-Peregrino continuam 
a ser alvo de pilhagem.
“Há um grande interesse nos ovos e 
crias de peregrinos para a actividade 
de falcoaria, pois é uma das melhores 
espécies para realizar cruzamentos. 
Outros usos incluem domesticação 
para “defesa” do espaço aéro dos 
aeroportos de outras aves, de forma 
a evitar acidentes” explica a bióloga, 
que dá o exemplo de um caso no 
aeroporto de Faro - “Uma senhora que 
via frequentemente o mesmo falcão 
domesticado no aeroporto de Faro 
enviou uma foto da ave a alguém que 
o sabia identifi car, que disse ser um 
Falcão-Peregrino. Agora se a origem 
do animal era o meio selvagem ou o 
cativeiro isso já não sabemos”.
Para melhor proteger a espécie, o 
PNSC decretou a proibição do uso 
das áreas envolventes dos ninhos na 
época de reprodução, o que interdita as 
actividades de escalada desportiva, de 
pesca e os passeios de grupo. 
Quanto ao casal do Cabo da Roca, este 
provavelmente já manifestou o desejo 
de não ser incomodado, pois se já 
nidifi cou na face do rochedo da praia 
da Ursa virado para a praia, agora 
prefere o lado com vista para o oceano.

Fernando Sousa
Biólogo da Conservação
fernandonavessousa@gmail.com

Ambiente

De Sintra à Roca em dois minutos
Biodiversidade
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Falcão-Peregrino no Cabo da Roca
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Farmácias

Sudoku
1. MÉDIO

2. MUITO DIFÍCIL

4 6 1

5 7 8

6 3 8

7 2 3

4 1 9 8

8 1 5

3 4 7

9 5 6

1 2 3

4 1 3

6 2

8 4 9

4 1 7 6

7 4 2

2 3 9 5

3 1 9

8 3

5 7 4

so
lu

çõ
es

459123876

836794251

217865439

984251763

765348912

123976548

371489625

548612397

692537184

438597612

157268349

926143857

765829134

241375986

389614275

693451728

874932561

512786493

1.2.

Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

COZINHEIRA PRECISA-SE. Com experiência, en-
trada imediata para restaurante em Mem-Martins.  
932310569

PRECISA-SE CABELEIREIRA com ou sem experiência. 
Entrada imediata. Salão em Queluz. Mais informações 
através do 912 009 116. 

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados com 
datas anteriores. Contacto: Francisco, 917311508.
       
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

Professores licenciados dão explicações de Português, 
Inglês, Matemática, FQ, desde o 1ºciclo até ao Ensino 
Superior. 966307923, 967493529. Zona CACÉM. 

TRESPASSA-SE RESTAURANTE. Centro Comercial de 
São Marcos. Tels. 966 588 975 / 965 783 795

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

PUB

Até 3 de Dezembro

Sudoku-Puzzles.net

Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Quinta, 18 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Fidalgo - 219 200 876
Químia - 219 210 012 

Neves - 214 389 010 Azeredo - 214 350 879
Correia - 214 350 905

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Sexta, 19 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Cristina - 219 214 820
Rodrigues Rato - 219 212 038

Portela - 214 377 619
Idanha - 214 328 317

Correia - 214 350 905 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461 

Simões - 219 230 832 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Sábado 20 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Simões Lopes - 214 350 123 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Clotilde Dias - 214 262 568

Domingo, 21 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781 

Rodrigues Rato - 219 212 038 Baião Santos - 214 375 566 Gil  - 214 350 117 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Praia das Maçãs - 219 292 021

Segunda, 22 Silva Duarte - 219 148 120 
Guerra Rico  - 219 138 003 

Ouressa - 219 207 594
Flora - 219 214 103

Pinto Leal - 214 387 580
Santos Pinto - 214 374 144

Zeller - 214 350 045 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370 

Terça, 23 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052 

Claro Russo - 219 228 540 
Vítor Manuel - 219 266 280

Vasconcelos - 214 372 649
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Queluz - 214 365 849 Rio de Mouro - 219 169 200 
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Quarta, 24 Rico  - 219 138 003
Campos - 219 180 100

Flora - 219 214 103
Rodrigues Rato - 219 212 038

Quinta das Flores - 214 302 064
Portela - 214 377 619

Azeredo - 214 350 879 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763 

Quinta, 25 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Vítor Manuel - 219 266 280
Ouressa - 219 207 594

Santos Pinto - 214 374 144
Idanha - 214 328 317

Correia - 214 350 905 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 De Colares - 219 290 088
Almargem - 219 622 835 

Sexta, 26 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Marques Rodrigues - 219 229 045
Claro Russo - 219 228 540 

Idanha - 214 328 317 Simões Lopes - 214 350 123
Azeredo - 214 350 879

Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Casal de Cambra - 219 804 193 
Praia das Maçãs - 219 292 021

Sábado, 27 Araújo e Sá - 219 140 781
Rico - 214 312 833

Tapada das Mercês - 219 169 907 Domus Massamá - 219 259 323 Gil  - 214 350 117 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Fontanelas - 219 289 986

Domingo, 28 Guerra Rico  - 219 138 003 
Silva Duarte - 219 148 120

Fidalgo - 219 200 876 Neves - 214 389 010 Zeller - 214 350 045 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Tereza Garcia - 219 106 700 D’Albarraque - 219 154 370

Segunda, 29 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Cristina - 219 214 820
Rodrigues Rato - 219 212 038

Portela - 214 377 619 Queluz - 214 365 849
Simões Lopes - 214 350 123

Rio de Mouro - 219 169 200 
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 Do Magoito - 219 610 376
Abrunheira - 219 111 206

Terça, 30 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Químia - 219 210 012 
Ouressa - 219 207 594

O’Neill Pedrosa - 214 377 205 André - 214 350 043
Queluz - 214 365 849

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Quarta, 1 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Rodrigues Rato - 219 212 038 Baião Santos - 214 375 566 Correia - 214 350 905 Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Simões - 219 230 832 Nave Ribeiro - 219 670 802

Quinta, 2 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Ouressa - 219 207 594
Claro Russo - 219 228 540

Pinto Leal - 214 387 580
Neves - 214 389 010

Simões Lopes - 214 350 123 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Terça, 3 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Claro Russo - 219 228 540 
Flora - 219 214 103

Vasconcelos - 214 372 649 Gil  - 214 350 117 
André - 214 350 043

Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.
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Agenda
De 19 a 27 de Novembro
Córtex - I Festival de Curtas-
Metragens

Sintra será palco, em Novembro, 
do Córtex - I Festival de Curtas-
Metragens, uma produção da Junta 
de Freguesia de Sta Maria e S. 
Miguel com a parceria da Associação 
Cultural e Teatral – Refl exo. A 
iniciativa decorrerá no Espaço Refl exo 
e irá atribuir dois prémios de valor 
monetário para os dois melhores 
fi lmes. Mais in...formações: http://
cortexfestivalcurtassintra.blogspot.
com/

De 20 Novembro a 12 
Dezembro, sempre às 16h 
Concertos de Natal

Os cânticos natalícios ecoam pelas 
Igrejas Paroquiais do Concelho de 
Sintra e espalham mensagens de paz, 
amor e esperança. São os Grupos 
Corais de Sintra, os responsáveis 
por estes momentos inesquecíveis, 
que decorrem de 20 de Novembro 
a 12 de Dezembro abrilhantando, 
ainda mais, o Natal a todos quantos 
assistam. O programa detalhado pode 
ser consultado em www.cm-sintra.pt 
Informações: 21 923 61 05 (Seg-Sex, 
9h-12h30 e 14h-17h30)

21 de Novembro
Passeio de “São Martinho” 

A Associação “Olho Vivo” está a 

organizar um passeio de “São 
Martinho” no próximo dia 21 de 
Novembro, para visitar a Mata da 
Matinha, Bairro do Chinelo e Quinta 
Nova.
Para informações e inscrições 
contactar: tel: 214353810; email:olho-
vivo@sapo.pt

23 de Novembro
Tertúlia Sintrense com Ruy de 
Carvalho e Rão Kiao

O actor Ruy de Carvalho é o convidado 
especial da próxima Tertúlia Sintrense, 
que vai decorrer a 23 de Novembro, 
pelas 20h00, no Restaurante “O 
Apeadeiro”, fazendo-se acompanhar 
pelo músico Rão Kiao. Restaurante. “O 
Apeadeiro”, inscrições: 21 923 85 99.

26 Novembro, 21h30
»Excertos» Espectáculo de 
dança contemporânea 

O teatromosca acolhe, em Sintra, 
pela primeira  vez, a mais importante 
companhia de dança nacional da 
actualidade. O Quorum Ballet oferece 
uma série de peças que fazem parte 
da actualidade dos programas que 
mais sucesso tem tido. Inclui trabalhos 
coreográfi cos de Daniel Cardoso e 
Thaddeus Davis com as seguintes 
peças; Fado, Encounters, Woman e 
Escondida.  Preço: normal € 7,5; >65 
anos, <12 anos, grupos de 5 ou mais 
pessoas € 5. Informações e reservas: 
91 461 69 49

Até 28 de Novembro
Exposição de pintura de 
Edmundo Cruz
Galeria Municipal de Sintra 

Edmundo Cruz iniciou por vocação a 
sua educação artística na Escola de 
Arte António Arroio, onde conviveu e 
aprendeu com o Professor Celestino 
Alves, o Arquitecto Frederico Jorge e 
os Mestres Rodrigues Alves e Falcão 
Trigoso. Mais tarde, aperfeiçoou-se 
na American Famous Art School, 
em Connecticut, Estados Unidos 
da América. Versado na arte têxtil 
(estamparia e tapeçaria) na África 
do Sul, trabalhou igualmente como 
ilustrador para várias revistas 
deste país, entre as quais Femina, 
Personality, Scop e The Star. Desde 
1965, expõe em Portugal, Estados 
Unidos, Inglaterra, Espanha e Itália.

28 Novembro, 16h
“Capuchinho Vermelho - A 
Nova Geração”
O Teatro Refl exo celebra a sua 10ª 
produção de teatro para a infância 
levando à cena uma recriação 
estonteante do clássico “Capuchinho 
Vermelho”. Tudo começa quando a 
jovem Sara, descobre que a sua avó foi 
a verdadeira Capuchinho Vermelho
quando era criança. Sara resolve 
ajudar a avó que tem sido vítima 
de ameaças anónimas e que 
aparentemente são do Lobo. Porém, 
tudo se complica quando Sara 
descobre que existe um ‘outro mundo’ 

e que sua avó não lhe contou toda 
a verdade. Com muita música e um 
ritmo alucinante, este espectáculo dá 
início uma nova era no Teatro. Mais 
uma vez o Refl exo quebra as regras, 
alargando os horizontes ao explorar 
um novo conceito de teatro infanto-
juvenil. www.teatro-refl exo.com / 
espacorefl exo@gmail.com
21 421 31 88 / 21 050 18 37. 

30 de Novembro
Peça Teatro 3 em lua-de-mel
Sociedade Filarmónica Boa 
União Montelavarense,

O novo espectáculo produzido por 
Marina Mota vai estar em Sintra no 
próximo dia 30 pelas 21h30. 

Até ao fi nal de Novembro
Musical “O Nazareno”
Cabriz

Já estreou o musical “O Nazareno”, 
uma encenação de Paulo Taful 
baseada na obra musical de Frei 
Hermano da Câmara, produzida pela 
Bastidores do Êxito. A peça é exibida 
na sala da Associação Cultural, Social 
e Recreativa de Cabriz aos sábados 
às 21h30h e Domingos às 17h. 
Reservas: reservas@teatro-arcadia.
com ou telefone 92 778 50 95. Mais 
informações: http://www.teatro-
arcadia.com. 

Até 3 de Dezemhro
Leituras Encenadas- Mário de 
Sá-Carneiro 

Antigos Cinemas do Floresta Center
Num projecto de Mário Trigo para 
a bYfurcação e iniciando um ciclo 
de leituras encenadas na primeira 
sexta-feira de cada mês, a Sala 2 dos 
Antigos Cinemas do Floresta Center 
vai receber duas leituras encenadas de 
dois textos de Mário de Sá-Carneiro. A 
Confi ssão de Lúcio (5 de Novembro, às 
21h30) e A Loucura (3 de Dezembro, 
21h30).

De 10 a 12 de Dezembro
IX Mostra de Documentários 
sobre Direitos Humanos

A Amnistia Internacional Portugal 
– Grupo 19, em colaboração com 
o Centro Cultural Olga Cadaval, 
promove a realização, entre os dias 
10 e 12 de Dezembro de 2010, da 
IX Mostra de Documentários sobre 
Direitos Humanos, com o objectivo 
de sensibilizar a comunidade para 
a necessidade de promoção e 
defesa dos Direitos Humanos. Mais 
informações e programa: http://
grupo19aisp.no.sapo.pt

Até 20 de Março
Exposição “A Mãe das Mães”
Sintra Museu de Arte Moderna 

Pintura e desenho de Maria Teresa 
Crawford Cabral, artista portuguesa 
radicada na Alemanha, sobrinha 
bisneta de Henrique e Francisco 
Franco e neta de João Cabral do 
Nascimento e Maria Franco. 



PUB


